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DONA 6 MATA 
O US ÃO lo ils lo tolo infi Ufo alo tofo Uia) 

ANIBAL CRUZ 

Para assistir à inauguração da 
Ponte Angeji Cacit, que como 
em antro lugar nos referimos te- 
ve lugar no último domingu, es- 
teve entre nós 3 dias nosso 
prezido camarada e Redactor 
Principal do «licos de Caciam, 
sr. Anibal Cruz. que já retirou 
para a capital na fitiiia terça- 
“feira, 

1 

es 

RELATÓRIO DA CAMARA 

Recebemos o relatório da pe- 
rência do Municipio de Aveiro 
do ano de 1942. aprovado na 
sessão do Concelho Municipal, 
que é um documento ilucidativo 
da actividade da Câmara de 
Aveiro sob a criterinsa presidên 
cia do sr. dr. Francisco António 
Soares, o qual afirmaça,, tem-se 
procurado e há-de procurar-se 
sempre trabalhar com a mais de- 
cilide boa vontade, como major 

desejo de acertar, com uma ân- 
sia eunrme de ser útil ao Muni 
cipis, Será nosso lema que tudo 
se firá por Aveiro e nada, con- 
tra Aveiro » 

Apoiamos, e conte s ex.* com 
O n9589 sincero concurso para 

bem servir uv Concelho. 

  

as 

VENDER O ALHEIO 

Ultimamente tem-se verificado 
que «cavalheiros de indústriar 
vendem o que não lhes pertence 
e têm caido no lôgro us bem in- 
tencionados. 

Ainda há dias um dêsses «ea- 
“valheiros» vendeu um pinhal si- 
tuado ua frêguesia de Angeja, 
recebendo pelo negócio, na oca- 
sião, 500 escudos de sinal. Pos 
rém, quando o comprador ja a 
proceder ao carte da madeira, 
apareceu o verdadeiro 
tário e o burlão viu o seu negó- 
ci» desfeito, 

  

  

precisa ter-se o míximo cui-, 
dado com tais «cavalheiros de 
indústria». 

s 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA! 
FRÉGUESIA DE CACÍA 

Ateudesdo À reclamação que 
hi duas semanas fizemos a-pro- 
pósito da iluminação pública de 
Quinta do Loureiro, lugar da 
frêzuesia de Cacfa, e para cum- 

  

primento nº expósto mo ofício, 
que nos foi enviado pela Câma 
ra Municip il de Aveiro, estão já ' 
colocadas tóitas as lâmpadas que 
se encontravam femidídas na ilu- 
minação pública do referido lu- 
gar de Quinta. E atendendo tam- 
bém à economia da luz, confor- 
me determinações superiores, to- 
ram reduzidas as lâmpadas em 
tôdi à freguesta, acendendo ape- 
nas as que estão em locais de 
mais movimento, 

proprie-, 

ANA UCTERAÇÃO DA. 
  

Donfe fingeja-Cac 
  

  

  

  Com uma imponência de- 
susado electuou se no domin- 
go pretérito a aaunciada inau lautomóvel paraa povoação de 

| 

  

Em 

uma ponte, 

vez de um bonito discurso dou-vos 

que é realmente bonita, 

(Palavras do sr, Ministro das Obras Públicas). 

| 
| 
| 

    
Finda a recepção em Alber-jme, ao Presidente Carmona e 

garia, Sua Ex.” dirigiu-se em |a Salazar. 
Terminados os cumprimen- 

quração da nova ponte em ci-! Angeja, onde às 19 horas foijtos, o ilustre homem público 
mento armado 
Vouga, que vai da margem de” 
Cacia à margem de Angeja, 
obra notável que honra a en- 
genharia nacional e unvinelho- 
ramento dos mais importantes 
para a nossa região, à qual 
vem decerto dar o desenvolvi 
mento que de há muitos anos 
tem jús, colocando-a em co- 
municação com a rêde de es- 
tradas de todo o País, não só 

para servir o tráfego comer- 

cial e industria! do laborioso 
pdistiito de Aveiro, mas tam- 

bém para bem servir a mais 
inferessante zona turística de 
ortugal. 

| Tanto a frêgnesia de Cacia 

'como a de Angeja, emprega 
ram os melhores esforços pa- 

ira que as festas fossem bri 
liantes, por isso encontravam- 
-se vistôsamente ornamenta- 
das as duas margens do Vou- 
ga com verduras e bandeiras. 
Do lado de Angeja estavam às 
bandas de música de alie a de 

'S. João de Lonre, e no de Ca 
cta a filarmónica «Amizade de 
Aveiro» co «Grupo Musical 
Cacienser que, com as suas 
marchas. alegres, «deram du- 
rante a tarde a nota festiva, 

tacompanhada com a queima 
de milhares de foguetes, 

O povo colaborou nas fes- 
tas com a mais franca alegria, 
dançando e cantando. 

Depois do sr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunica: 

'ções ter assistido em Alberga- 
ria-a-Velha à inauguração do 

  

  

operário da Fábrica «Alban, 
ea uma sessão de boas vindas, 

o ilustre titular respondeu aos 
diséursos dizendo: — «Em vez 
de um bonito discurso dou- 
-vos uma ponte, que é real. 
«mente bonita.» 
  
parque de jogos e dum bairro; 

sôbre o rio jrecebido 

| 

| 

  

entre entusiásticas | seguiu para Aveiro e cêrca das 
aclamações e estrondosas sal !20 horas voltou a Cacía, agom-|" 

vas de morteiros, procedendo | panhado dos srs. Governador ! 
à inauguração da nova ponte. | Civil e engenheiros da Junta 

Um enorme cortejo de au- pAutónoma de Estraras, dando 
tomóveis, com um acompa-jum passeio em bateira pelo 
nhamento de milhares de pes: Ério Vouga a observar os tia- 
soas, atravessou a ponte até à balhos da ponte. Ao desem- 
margem de Cacia onte, se barcar na margem de Angeja, * 
encontravam os elementos re-'o povo fez lhe novameênte uma 
presentativos desta freguesia, grande manifestação, ao que, 
entre os quais vimos o sr. dr, Sua Excelência agradeceu. 
Conselheiro Manuel Nunes da! ip 

Silva, Valotoso puguador dos! Em virtude das festas da 
melhoramentos da região; os inaustiração da «Rainha do 
srs José Simões Miranda, An-| Voupar, conforme o nosso 
tónio Ildefonso Dias Pereira e povo denanimota nova ponte, 
António Gonçalves Nunes, afloiram a Cacia — (coincidên- 
membros da Juuta da Fiêgue- cia razoável pela ponte perten- 
sia de Cacia; os srs. Augusto cer também ao concelho de 
Luis Marques, José dos Santos Aveiro) — centenas de forastei- 
Bartolomeu e Samuel da Cos: ros vindos daquela linda cida- 
ta Santos, pelo Clnb Recreio de, séde do nosso distrito, 
Caciense; os srs. Manuel Ro- munidos de farneis, passaram 

drigues Carvalho, Revº Dr. a tarde àsombra agradável dos 
Florindo Nunes da Silva; José salgueirais da margem esquer- 
Marques Damião e Anibal da do Voupa no meio da mais 
Cruz, representando a impren- franca confraternização, sem 
sa local; o st. António Mar-' que houvesse a mais pequena 
ques da Graça, pela Junta da nota discordante, o que, infe- ida 
Frêguesia de Esgueira; os pro-|lizmente, não sucedeu na outra 
fessores das Escolas de Cacia, banda, onde se notou algumas 
de Sarrazola, Quintã do Lou- “desordens e provocações im- 
reiro e de Vilarinho, acompa- Iprópri as do bom nome da nos 
nhados pelos seus alunos; o sa região. 
Grémio da Lavoura do distri Não era nosso desejo focar 
to; etc., etc. Entre alas de for- estas anomalias de ordem re 
mosas tricanas e lavradeiras gional, mas, como a educação 
da região, que envergaram os muitas vezes se ivorcia do 
seus típicos tajos, o sr. Mi-| «bom-senso», sômos forçados 

nistro avançou até à margem aqui a registar estas pobrezas 
de Cacia sob uma chuva ce! de espírito, para gaudio daque- 
pétalas de flóres e sempre mui jles que deprimem os vizinhos 
to aclamado com vivas e pal [para erguer os seus vergonho- 
mas. Nesta altura o sr. Enge- sos caprichos... 
nheiro Duarte Pacheco abia-| E assimimanifestamos à nos- 
cou o ilustre caciense sr. dr. |sa repulsa contra quem não sa- 
Conselheiro, Nunes da Silva e, |be prezar a sua terra e a sua re- 
cortando a vedação, entron|gião, quando outros, de parte 
em Cacia num delírio de acla- ja. parté, são imensamente fe 
tmações e de vivas ao set no- “nos e respeitados» pelo sacrifí. 
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«DIÁRIO POFULARr 

Voltou a dar nos a honra da 
sua visita o brilhante «Diário 
Populare que na nossa região é 
bastante Jido e considerado o me- 
lhor jornal da tarde, 

Agradecendo a continuação da 
amável permuta e felicitindo o 
sem ilustre director sr. dr. Antó- 
uio Tinoco, fizemos os melho- 
res votos pelas prosperidades do 
«Diário Popular», 

OGIA 
5 colo Tao Teto 3a 

“a 

EXAMES 

Com alta classificação, passou 
para o 7.º ano do Seminário dos 

Olivais o sr. Ernesto Baptista, fi- 
lho do nosso prezado celabora- 
dor sr. Ernesto da Silva Baptis- 
ta, industrial de padaria e natu- 
ral de Angeja, 

Ao laureado estudante e a seus 
jestremosos pais Os nossos sincé- 
ros parabéns. 

..s 

BEM-FAZER 

Por intermédio do nosso amis 
igo e assinante sr, António Gurn- 

Amaro, recebemos a im- 
portância de 10800 Ese. que lhe 
fui entregue pelo também nosso 
amigo sr. Joaquim António Viei- 
ra, natural da vizinha frêépuesia 

Fróssos, para, em sufrágio 
de seu filiinho, falecido em J9 
do último mês, ser distribuída 
por dois pobres protegidos pelo 
vÊcos 

Já fizemos a distribuição, sen» 
do contemplados: Joaquim Fer- 
nandes Ribeiro e Rosa Rodri- 
gues da Silva. 

  

..a 

PARECE ANEDOTA 

—Gostáste dos meus últimos 
versos? 

—Gustei... Mas, pelo que ve- 
jo, a tua métrica é moderna. 
—Os meus versos são feitos 

a ôlho... 

  

Provérbios. e 
  

dizeres do povo 
  
  

  

«De hora a hora Deus melhora», 
Odito é santo e feliz; 
Se não tenho melhor sorte 
E' que Deus inda não quis. 

«Não há beu que sempre dure 
Nem mal que não acabe» 
Todo o bem que vem por mal 
1º sempre O glte melhor sabe. 

«Quem tem vagar faz colheres», 
E" provérbio muito antigo, 
Tanto tempoivre tenho, 
E fular-te não consigo. 

«Muita parra e pouca qivas 
E” certo, quem o diria! 
Julguei te um Den, um tesonro, 
É afinal não tens valia, 

CARLO FERNANDES. 

cio e coêrência em bol d cau- 
sa saytade da terra que lhes 
serviu de berço,



EE OS CACIA DE 

te
 

—— 

Idioma Comum A' Margem da Guerra 
  

| 

| 
No mundo em guerra denie! 

recrce cadavez mais viiia 
mente os contornos daqueles | 
iitrumentos que ctrearam| 
w lores para a Civiliz ção. Os | 
povas não po em dei de 
eliaros v=rdadeiros horizontes | 
qe natursbinente se. vão gel, 
mitindo, porque neles reside, 
» quis furte esperarça de re] 

nm vição mniversal, Se o hor] 

men é o mesno mesmas | 
ha -se ser as alevoncas que O 
algapremem  âquel: perdida 
posição de jrtice superior da 
crioção. Foram da tes, gran- , 
(les, portajguases e brasileiros, Na Jugoslávia as guerrilhas actuam, destruindo combóios, depó- 

Assim os fêz a líípua comum sitos de munições e de víveres e atacando tropas em marcha. 

que falavam, a mesma fé que, 
nrofes vam, O semelninte) 
tte-l que os pmiava. Passou o 
ro ter tos céculya cOrs ê-se 

troncn profan iamecte enr. iza: | 

ovyenata cÔleabalr a sua 
solitez, HH. je, como âmanhã, 

terão, Drasileiros de além-| É infelizmente verdade que: pre prontos a inutilizar fardos 
-Miá tico e portu veses de (ads as repercussões da guer | de bacalhau que acu-em quais- 
todo o Muado, sempre ficis à 14 na nossa economia em vez quer indícios de deficiência 
tão altos nrincívios. Mais dO de serem compreendidas e jul: sanitária. 

que simples motivo de crga-'oaj;s como estranhas e con: Não podem os técnicos dos 
l ias à vontade do Govêrno, Frigoríficos, como é manifes- 

  

    

   

as    

  

“ 

  

Dos frigoríficos nacionais não sai baca- 

lhau impróprio para consumo 
  

  

  

  

Sereiasn, 

Crónica da capital 
ato ij Jo vejo TIS lo jo «jo cio tuto tajo ita 

uBêcos sem saídar 

Habito puma casa que parece 
gemer o pezido aperto duutras 
mais usdogtorass e majores mem 
bêco cuji saída é feita pela en- 

itrada. No fundo, ào cauto, polti. 
camente chamado o «Canto das 

o rapazio da área, faz 
daquilo sala para devancios ro- 
mânticos e vai prai, à noitinhia, 
luar fora, Iuzer a córie às rapa- 
rigas janeleiras, minhas vizinhas, 
—bolões de rúsa a desabrochar! 
—por quem já alguns andam de 
abeiçan e outrps sentem ciumes 
fortes. 

A Marin Amélia e a Alice, am- 
bas estudantes, duas raparigas 
lindis com quem nem nós, os 
«matulõdes» fugiria-amos do feiti- 
ço se muito nos apegássemos, 
popularisaram se no sitio E é ver 
cumo tôda a gente dali as res- 
peita e tem por elas “uma certa 
amizade, amizade que, aliás, na- 
da, tem que ver com banalida- 
des amorosas, Não há dia ne- 
ubum em que no hbêco se não 
discota, se não cante, se não ria, 
se não brinque, sé não dance, E 
quantas vezes a noite avança e 
a horas tarcias ainda se onve fa- 

ilotória grande. E” que as pessoas 
Iugradas» da rusia chegam tam- 

ém a tomar parte no grupo a 
| mero pretexto de conversas ca- 
iseiras e de vigiar as filhas, não 
tvão elas iludir se com os prome- 

  

  

A batalha do pão 

Não há previsões-que resis- 
tam aos precalçus de uma 
guerra que dura há perto de 
quatro anos Mas bá sistemas 
que pela sua contextuia gaque- 
brávei, pelo sólido apcio de 
verdade em que se fincant, do- 
irinani tôdasas circunstâncias, 
vencem tôdas as dificuldades, 
alcançam sempre para as Na- 
ções e homens que servem o 

minimo de Bem Comum indis- 
pensável a uma existência di- 
gna. O pensamento do Chefe 
—de larga compreensão técni- 
ca e humana das possibilida- 
des nacionais— traçou há niui- 

to o caminho da economia 
corporativa. Definiu-a de aúto- 
-direcção, sem desmandos da 
iniciativa privada, mas tan;bém 
sem limitações escnsadas do 
Poder. Marcou lhe, como ca- 
minhos mais justos, a vxplora- 
ção intensiva de um solo po- 
bre, o aargamento progres i- 
vo da indústria, a permanente 
preocupação do aproveitamen- 
to colonial, Razões, assim ra 
zoáveis, nem a puerra nem na 
da podia diminuf tas, Estão do 

ret 

tA tOU 

hosa co templação, a luz que 4, 

to, transformar 
Y 1 uz a y A õ e 

miraculosa-| tinentos da umalta», pt talguntnênte então, servia irra a Celes abre claras pers! cão, por má fé, exploradas, pe- 

pectivas a qrem Céles nu ca los inimigos ou pelos portu- 
e trnsyion. Quindo, há divs Ioneses vendidos, como conse- 

entrevou à Direcção do Sindi- ciências do regime corpora: 

  

mente a qualidade do produto | 
— bacalhau originariamente in- 
ferior ao que habitualmente 

[festas populares. O bêco toma 
Chega o mês Junho, o mês das 

outro aspecto. Há rodas, foguei   ras, balões biz rros, luz a jorros, 

do de medula A malha co m- 
plexa da actividade económi- 
ca da Nação, E a pesar-de tu- 

do, tem-se cumprido o progra- cato dos ) irnalistas portugue-! tivo. 
ses uma eneosagem dos seus; Crijos o Estado Armazéns 
camaradas brasileiros, 0 Se- Frigoríficos, equipados com a 

dor Emb ixilor da N ção mais moderna aparelhagem pa- 
imã pô e jestamente cfiimar ça a conservação do bacalhau te se compreende a diferença. 
que va vita contemp” ta €4 Cio dotados dos mais exuctos | Por igual é impossível aos! 

es enci lme te vida de tel ção, Liboratórios para averiguar o responsáveis pela conservação 

cad: vez mais extensa e pro: | om estado sanitário. “ido bacalhau nos rigorílicos: 
funda, nesta ar sivsa procura, | 

em que andamos todos, de me: | quantias bem produtivas — des-| deficiências e exageradas de 
hos ara sorte dos povos HO) peça constantemente aumenta moras nos transportes se pro- 
cesario do Munder. À Hagua ida mercê da necessidade de | duzam alterações que só ca- 
portuzuesa, uma das mais Cl: manter à frente de tais servi | bem a circunstâncias absolata- 
fandit's pelo U riverso, há-de | os pessoal idôneo: dirigido | mente alheias aos organismos 

nos formeciam antes da guer 
ta — por serem diferentes e im-| 
possíveis de obter as condições 
«ie pesca e secagem. Facilmen- 

ser, ati vês do jumol, ou do 

Gastaram se nisso avultadas nacionais, evitar que mercê de; 

| Corações. 

|   Tôda a visinhança vem à festa. ima. Mau prado es diúculda- 
A algazarra repercute se longe. | a : 

Enche se o bêco. Delira-se dejdes do mumento, por vezes 
PORRA a nan tem dom » entusias-mo. A alegria espalha- 

-se, confunde-se em rostos dila-|do 2 tormenta e camirho, com 

gura é6 leme, para a cerados por alguma. tragédia fu-|mão se 

certeza «e ver transformados tima. Esquece-se tudo, Esquece-| 

jem vealidade os lundamentus 

  

-Se O que se passou num ano pa- 
ta, depois, se voltar ao princípio, | : E 
elas, as Movas a esforçarem se Que Salazar assinaluu à eco 
por passar na escola, êles, os ras mamia portuguesa, 
pazes por les. conguistareny os; Puudarentos tacionais 

É no bêco, durante O 45 4º dos quais tudu é, hoje. 
dia, o silêncio e à noite a alegria falível ú Ê 
estusiante de sempre dos enamo- Itlível e contingente. A lerra, 
rados, das trilhas vizinhas, valina base dessa economia. O que 

mater daquêle cantinho que cla produz - pão, azeite, vi 

liga on do pensamento  co- 
mo semp'e-—v lioso instru-] 
mento não só para Os povos 
qe entroncam a sum origem | 
n Hcória de Portugal, mas/ 
em ió las as pelações humames, 
em que essa história se rel - 
ete. O camimo talhado pela | 
língua portagueso nn renasci. | 

mento do século XV será de cias da vida é dar interêsse mostras de menos bom 
novo seguido e tem vado, no 

outro renascimento — ê-te bem: 
mais profundo e de bem dife., 
reste sentito—que a H imani- 
dade ex custe solicito, chom ia- 
do-a de novo às gizudes estra- 
das da vida; O renascimento 
da Paz. 

  

ramais == Sponlda 

Seu de uno 

Vaca morta.--Tendo há dias 
morrido ma vaca turina aosr 
Margarida de Jesus Fernandes, 
dis Azenhas, S. Jão de Loure, 
que é extremamente pobre, re- 

solveram algumas pessoas suas 

amigas abrir wna subscrição pa 
ra que ela possa faz:r a compra 
de outra, o que é um acto muito 
lonvável 

Q em desejar contribuir para 
esse fim, pode enviar qualquer 
óbuls para aquela senhora, e, 
em Lishoa, podem ser entregues 
ao sr. António Nogueira das 
Neves, na Culçida da Tapada. 

  

  

Vende-se 

Una lanterna Hasag n.º S.A, 
O seu funcionamento satisfaz, 

Esta red cgão informa, 

por médicos veteriuários sem- 

vemos 

  

RABESCÇOS 
fo Tfo alo Gfo Slo telm ufa lo tola túja tuto 

  

    

8 para em amigo 
  

Uma das mais dificeis ciên- 

águilo que o vão tem; empres: 
far tm pottivo de beleza aos ce- 
nários de qualidades estécticas 
e airaebtes, Uma casa, por pe: títico, ou simplesmente, maus fell aos nossos director e re- 
quenisima que seja, desde 
que haja bum pôsto, pode tor- 
nat-se um paraiso em minia- 

Hura, como será quando fôr a 
do men amigo Jusé da Cruz 
Leal que êste ano acabou bri. 
lhantemente O curso de prati- 
cante de factor. Ele terá tam- 
bém urna casinha dessas, onde 

viverá com a sna querida es 
pôsa, — mulher enérgica, alegre 
e prendada —, numa est ção 
do camiobo de ferro do Minho, 
onde essa casinha, com corti- 

nas de sendas ou de tule nas 
janelas, será o ninho de amôr 
e de felicid.de 

No Minho pitoresco e viçõ- 
so, as estações de caminhos 

de ferro são verdaeiros jar 
dins, antenticos sctrisos em 

flóres espalhadas em volta 
dum lar; são massiços gratio- 
sos de sardinheiras, 1amos 

frescos de malmhequeres brau 
cos e amarelos; bordaduras e 
cortinas de rosinhas de foncat; 

| acusados por ignorância se não 
fór por especulação política... 

Pois apesar de tais rigores 
aigda há quem culpe o cofpo- 
rativismo de faltas que só às 
consequências da guerra ca- 
jbem. Dos armazens frigonífi- 
cos é que não sal— porque os 

médicos não estão lá para ou: 

muitas tuas, com várias saidas e 
entradas, gostariam de possuir. 

Um caciense alfacinha, 
  | 

j 
À seguir: 

«O crime do Ecos de Cacta» 

  

Pescaria 

  

  
tra coisa bacalhau que dê: 

para 
O consumo. 

Propalar o contrário revela 
mais que iguotância: ódio po- 

  

sentimentos. 

= eneemtseatio + 03 + temem 

Ros nossos assinaites 
| 

| Pedimos aos nossos estimados 
assinantes de Cacia e arredores, 
ofavor que antecipadamente agra- 

detemos, de mandarem tiquidar 
à nossa redacção as suas assina- 
turas, que já terminaram, em vir- 
tude de nós não termos tempo al- 
gum disponível para êsse serviço. 

A todos, pois, agradecemos o 
vosso gesto, desejando vos cum 
primentar em nossa redacção. 

  

: ! RE | 
canteiros de girassois pigan-' 
tescos; a vida ali é digna de 
viverse— e por o meu amigo 

José da Cruz Leel encontrará 
ali os seus sonhos côr derosa, 
o sen futuro repleto de feiici- 
dades. 

São os votos do seu amigo 

Lx4, 19:60 943 
Alexandre Lima. 

No passado dia 12 do cor; 
rente realizou-se uma abun- 
“dante pescaria no rio Voa 
imite da Povoa, em hoména-) 

idactor-principal, que foi pro- 

Imovida pelo nosso “prezado 
lamigo sr. João Rodrigues Bar | 
bosa e seri filho Manel, gen- 

lro do nosso director, tendo co- 
mo colaboradores os srs. An-| 
tónio Baptista Ramos e Ma-| 
nuel Barbeiro, todos da Povoa. | 

A colheita da saborosa taí | 
nha foi uma coisa admirada de | 
muita gente, o que causou 
grande contentamento aos pes- 
cadores amadores por verem | 
bem coroados de bom êxito 
todos os esforços dos seus! 
formidáveis mergulhos. 

A bordo, foi preparada uma 
abundante e apetitosa pescaria 
do saboroso peixe, o qual foi 
bem regado, seguindo, to dia 
imediato, grande quantidade 

do mesmo para a capital, on- 
de alguns amigos do «Ecos» 

  

o apreciaram acompanhado do ” 
belo verdasco. | 

Àos nossos amigos prómo-| 
tores de tão alegre pescaria, 

    
   
   
    

nho, cortiça-—base tradicional 
da nossa vida, merecendo a 

constante atenção do Guvêr- 
no. À pofica protecctonista 
da agncultnra, incitando à 
uma maior produção frunen- 
tária, alicerce da vida do po- 
vo. Entretanto, às contrarie- 

dades da guerra junta se um 
mau amo agrícola. Há menos 
trigo e haverá, possivelmente 
menos milho. O Govêrno não 
desanima. Aumenta os bónus 
à lavoura e os subsídios de 
cultura; cria as condições de 
produzir mais; impõe a econo- 
mia cie subsistências, aconse- 
lha a mais justa distribuição; 
vela, sobretudo, pela funda- 

mental política dos preços 
Pulítica conservadora: que dá 
ao Govêmo a possibilidade 
de manter um razoável nívol 
de vida à Nação; dando a es- 
ta a certeza de que é dirigida 
por quem cuida dos seus inte- 
rêsser; e aos homens, 0 ânimo 

forte para curtir na adversida- 
de a coragem precisa para 
vencer sempre. 
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Cândido Luís de Moura 
SOLICITADOR 

R. Comb. G. Guerra, 19 - AVEIRC 
ngigninoo 
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que jâmais se apagará de nós, 
agredecemos a amável defe- 
rência que tiveram. para com 
os chefes do «Ecos de Cacta».



    

ANOS 
  

Hojs, 17, completa 28 anos a 
menina Laurinda Nunes de Pi- 
nho, da Quinta, . 

-— Também hoje tuz anos asr. 
Maria Hortence Barbosa, espôsa 
do nosso estimado amigo de Vi- 
tarinho sr. António dos Santos 
Calado, industrial de panificação 
em Algés. 

— Ainda hoje completa 20 ani- 
versários natalícios o st. Manuel 
Afonso Barbosa, filho dosr. An- 
tónio Afonso Barbosa e de sua 
espõsa sr * Joana Nunes Teixeira 
Vigairinho, natimais da Povoa, 
nas residentes e industriais de 
padaria em V. F. de Xira. 

Na próxima segunda-feira 
dia 19, completa 38 anos a sr.* 
Maria do Rosásio Cunha, espôsa 
do nosso assinante em Lisboa sr. 
José Nunes Morgado, mas natu- 
rais de Esgueira. 
—No próximo dia 20, passa o 

seu aniversário natalício o sr. Jo 
sé Miria Ventura da Silva, notu- 
val de Sarrazola, 

— No mesmo dia 20 completa | 
33 auas o sr. João Marques Mo- 
reira, de Mataduços, 

= Ainda no mesmo dia 20, 
complita 40 amos o aosso assi 
nante sarrazolensee industrial de 
panificação em Queluz, sr. Jacin- 
ta Rodrigues Canelas, | 
No próximo dia 21, comple- 

ta mais um aniversário o nosso | 
assinante da Povoa sr. Manuel 
Maria de Matos, 
—No mesmo dia 21, completa 

emais um aniversário natalício o 
nosso ass nante de Mataduços e 
industria em Lisboa sr. Manuel 
dos Santos Neto. 

— Aiuda no mesmo dia 21, faz 
4L anos o nosso amigo sr. Au-, 
gusto Lopes, natural de Coim- 
bra imas empregado na Imprensa 
Nacional de Lisbua. 

-—Em 22. completa 12 anos O 
jóvem Fernando Dias Bela, filho 
do nosso amigo sr. José Rodri 
gues Bela e de sua espôsa sr? 
Maria Rosa Dias Bela, industriais 
de panificação em Alhandra. 

—No mesmo dia 22, completa 
mais um aviversário natalício a! 
sr Margarida Ferreira Bastos, | 
espôsa do nosso assinante cacien- 
se sr. José Maria Ferreira Matos, 
iudustrial panificador na Gravja. 

Aos aniversariantes Os nossos 
sincéros parabéns. Ê 

a 

  

  

VISITAS 

Em vísita à sua famílir, esteve 
na Quintã na passada terça-feira 
o nosso assinante ar. Adelino 
Marques Baptista, G. N. R. em 
Oliveira de Azemeis. 

—No último domingo, dia em 
que foi inaugurada a nova ponte 
sobre o Vouga ente Cacia-Ange- 
ja, visitaram a nossa terra cente 
nas de pessoas, entre as quais 
muitos nossos assinantes que nos 
foi impossível tomar nota dos 
seus nomes. 

* DOENTES 
  

Vindo do Hospital de Anadia, 
encontra-se na Quimã muito do 
ente, mas já livre da febre, o 

nosso assinante sr. Manuel Ma- 

ria Simões Lares, 
— Está muito doente na Quin- 

tão o pobresinho [Joaquim Fer 
nandes Ribeiro, (o Saramago). 
—Em Cacia, também está do- 

ente duma” perna o nosso assi- 
nante sr. Augusto Luiz Marques, |' 
marchante, e proprietário do 
único talho da nossa frêguesia, 

— Na -Quintã, está muito do- 
ente o sr. Guilherme Gonçalves 
de Sousa, com a febre intestinal. 

ECOS: DECNCACIA 

Hoticias de Angeja 
P.º António da Costa Leite — 

Como já deviamos ter no íciado, 
«mas mais val tarde que nunca, fa- 
leceu inesperadamente no passado 
dia 3, o nosso pároco Pº António 
da Coma Leite, natural de Lourei- 
vo; lira muito novo ainda, súmeu- 

RETIRADAS 

Para o Caramulo, seguiu da 
Quintã no dia 14 a sr* Maria 
Dias, espôsa do nosso assinante 
uaquela localidade sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa. 

— Para Lisboa, seguiu da Es- 
cola de Aviação Gago Coutinho 
de S. Jacinto, o nosso amigo sr, 
Carlos Rodrigues de Oliveira, da 
Quintã, e ali marinheiro, 

NA RENACÇÃO 

Durante a passada semana, 
visitaram-nos muitos nossos ami- 
gos e assinantes'srs. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, José Maria 
Marques Carvalhal, Augusto Go- 
mes Pereira, espôsa e fiho, An- 
tónio Nunes de Oliveira e sua es- 
pôsa, Manuel Radrigues da Silva 
e sua espôsa, Augusto António 
de Carvalho, Mantel de Albu- 
quergue Abreu eo seit sócio, 
proprietários da «União Papelei- 
ra de Espinhom, que foram hos- 
pedes do nosso amigo sr. Manuel 
Rodrigues Carvalho, da Quintã 
do Loureiro, Artur Sequeira, sus 
espôsa e filhinha e Manuel Gon- 
galves Pereira. 

Os nossos agradecimentos. 

  

A'manhã, domingo, pelas 22,30 
horas, realizase no «Club Re- 
creio Cacienses, um grandioso 
baile, pela despedida de Cacia 
do nosso amigo sr, Manuel Vei 
ga, Fiscal das Obras da Ponte. 

Esta soirée é abrilhintada pe- 
lo conjunto musical, os «Féras 
Jazz», das Fábricas de Jerónimo 
P. Campos, Filhos, de Aveiro, 
que decerto deliciarão a assis 
tência com boa niúsica, 

Rapazes e raparigas não fal 
tem ao baile ! 

Notícias de Sarrazola 
Festa à Nossa Senhora. —No: 

último domingo, dia LT, reslizou- 
-so 4 festividade à Nossa Senho- 
va, na paroquial igreja de Cacia, 

  

te contava 44 anos, mas à sua sa- 
bedoria era intensa é só procurava 
ensimar os análfobetos, dar pão a 

quem dele necessilava, educar 
corrigir aqueles que se não sabiam 
portar à altura dos seus deveres; 
na igrejá apregoava a mais sã é 
pura doutrina, ensinava o verdadei- 
vo caminho a seguir, criou a Fra- 
ternidrde Dominicana com grande 
uúmero de irmãos, estimulou o 
culto calólico, chamando para o 
«judar o seu íntimo amigo Rev.º 
Frei Gil, e agora andava entusias- 

Notícias de Tabocira 
  

ST: MADALENA. —Comoa de 
costume de todos os anos, é nos 
próximos dias 24, 25 e 26 que 
se realizam os festejus à nossa 
padroeira St* Maria Madalena, 
que este auo vai sêr menos . fes- 
tejada, devido à grande econo- 
mia que se está fazendo para 
custear as despesas com as obras 
da sua capela; por isso damos, 
mais ou menos o programa que 
está traçado. 
Ei-lo: T 
Dia 22.— Pela manhã são as 

festas anunciadas por descargas 
de foguetes, e repique de sinos 
ao meio dia e à noite, continuan- 
do no dia imediato. 

Dia 24.——Chegada da banda 
de Eixo pelas 20 horas que per-   mado para auxíliar a Creche He- 

lena de Albuquerque Quadros. le- 
gado do capitão Bernardo de Qua- 
dros à nossa Junta, 1 

Por tal acontecimento, o povo 
da nossa terra encontra-se entris- 

tecido, uão só pela sua falta mas 
também pela simpanhia e pelo 
carinho com que tratava os seus 
paroquianos. 

O seu funeral realizou se no 
passado dia 5 na sua lerra natal, 
(Loureiro), com um grande acom- 
panhamento, à'ém das insignias 
das-irmandades erectas nesta [rê- 
guesia, foram lhe oferecidos ramos 
de flôres naturais e artificiais: Da 
Janta de Frêguesia de angeja, da 
Fraleruidade Dominicana, da Ju- 
ventude Católica; da família do sr 
Eduardo Souto; da sr.* D. Maria 
Ferreira Afonso e Cunha; e da fu 
mília do sr. José Maria Martius 
dos Santos. Muitos p requianos se 
encorporaram ua sua úliima ho- 
menagem, apesar de haver dificul- 
dades nos transportes. 

Estadas. - À passar a época cal» 
musa, encontra-se entre nós o nos: 

so estimado conterdago e amigo 
sr. Ernesto da Silva Baptiste, 
acompanhado de sua espôsa sr.* 
D. Amélia de Sousa Baplista e 
seu filho o seminarista sr, Ernes- 
to Baptista. 

— Também aqui está, vindo de 
V, F de Xira o nosso amigo sr. 
António Nunes da Silva, ali em 
pregado de panific ção, e que ten- 
ciuna demorar se pur cá até ao 
dia 29 do corrente. 

— Vinda das termas de S. Pe- 

  

, dro do Sul já se encontra na sua 
casa do Fonião a sr.* Rosa Dias 
de Jesus. 

Visitas. —Em passeio à nossa 
frêguesia e de.visita à pessoas de 
suas amizades, vimos aqui o sr. 
Anibil Cruz, Redactor Principal 

corre o lupar,e às 23, sobe ao 
coreto para abrilhantar o arraial 
imocturno, que termina às 2 ho- 
ras da madrugada. 

Dia 25. Pelas 10 horas, a 

vo as ruas do costume, para de- 
pois assistir à missa solene, se- 
guida de sermão e procissão. Su- 
bindo ao púlpito um orador do 

Seminário de Aveiro As 19 ho» 
ras, segue-se arraial até à moiti- 
nha. 

Dia 26. -— Ainda'a mesma filar- 
mónica, i'á visitar os mordomos 

jna tarde dêste dia, subindo de- 
pois ao coreto, onde abrilõanta- 

rá o arraial, que termina ao por 
do sol, 

E assim dão-se por findos os 
festejos este amo, à nossa padro- 
eira, St.* Maria Madalena, 

VISITAS.— Vindos de várias 
localidades, visitaram-nos no úl 
timo domindo os sts, José Maria 
Marques Ferreira, Delfim Valen- 
te Ferreira, David des Santos 

[Oliveira, António Maria Rodri- 
'gues Migueis, António Simões 
dos Aidos Júnior e seu irmão 
José Maria Simões dos Aidos. 
ESTADA,- Vindo de Coim- 

bra, onde era militar, já se en- 
contra aqui o sr. António Mar- 
tins da Costa, que passou à dis- 

  

  

mestuia banda percorrerá de no-| 

2 
a 

Notícias de Azurva 

Estada.— Vindo do Hospita! da 
Ordem Terceira, de Lisbua, onde 
esteve em lralamento, está no nos- 

so lugar o sr. Silvéris Tavares da 
silva, para onde vollará no dia 18 

pelos seus-médicos. 
Desejumos-lhe que continue a 

melhorar, são os nossos votos. 
Doentes. — Encontra-se doente a 

mentua Cremilde da Silva Tei- 
xeira. filha do nosso amigo sr. Cé- 
zer Teixeira e de sua espôsa sr.” 
Maria da Silva Teixeira, lavrado- 
tes aqui, 

— Também está doente o nosso 
amigo sr. Anlônia de Oliveira, fi- 
lho da sr,” Maria de Oliveira, 

— Encontra-se doente em casa 
de seu avô sr. José da Cruz Car- 
valho, o nosso amigo sr. Luiz Mar- 
ques Ribeiro. 

Aos dventes desejamos prontos 
alívios.—C, 

ee 0 o rm   

Combóios em Cuacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio 00,4 Correto 
6,45 Tramvei 7,58 Tramuri 
7,2 Mixto 11,03 Correto, tra- 
11,20 Tramu à niuei até Alfarelos 
17,34 » 15,25 Qrnibos 
20,48 Correio, tra-20,57 Tramuei 
muei dezds Alfarelos 21,32 Onibos 

    

Agricultura Angel 

Portugal — país agricola é 
uma realidade imperial, pois 
ueim-só no continente se veri- 
lica a valorização sistemática 
da cultura da terra, visando o 

seu melhor e mai» sábio apro- 
veitamento. Nas Colónias en- 
cara-se igualmente com larga 
visão o problema agrário, de- 
signadamente em Angola, on- 
de o seu estudo e consegien- 
te realização constitnem gran- 
de parte do plano de activida- 

  

    ponibilidade. Felicitamo-lo, 
RETIRADA, — Para Montijo, 

seguiu daqui no último domingo, 
na companhia de sua irmã Rosa, 
a menina Dozinda de Oliveira 
Bastos, que ali foi estar uma 
temporada, 
DOENTE. — Tem 

   

estado um 

ques de Almeida. 
Desejumos lhe melhoras. 
VALETAS.—-O nosso conter- 

râneo e presidente da Junta sr. 
Antódio Marques da Graça, mati- 

em Li-bos, do «Ecos de Cacía», 

des elaborado pelo Conselho 
de Coordenação Técnica e 
Económica. 

A fertilização do solo, a si- 
“deração, os matos, as forra- 
| o aperfeiçoamento da (gens, 
qualidade dos gados, são cons- 

  

5 
pouco doente a sr.“ Maria Mar-| Clenciosamente considerados. 

O cultivo de trigo, do milho, 
arroz, feijão, oleaginosas, ca- 
fé, palmeira dendem, plantas 
de borracha, árvores de fruto 

a-fim-de ser novamente escutado - 

que constou de missa sermão e que pela primeira vez aqui veio, e 
procissão, que percorreu todas ua disse nos ficar msravilhado com 
muas do costumo, é foi abrilhan- as prisagens da nossa terra 
tada pela filarmónica de fava, — Vindo do Estoril, onde é in- 

Aos promotores apresentamos dustrial de padaria. esteve aqui 
cumprimentos, por haver realiza-, uns dias de visita a sua fumília, o 
do uma festa iutima e ao ngrado|sr. António Nogueira da Silva, pa- 
de tidos, (ra onde jà retirou. 

Visitas. — Cumprimentâmos — —De Puço de Arcos, o sr. Jão 
aqui há dias, vindo de Pinhel, | Nogueira da Silva, al industrial 
oude é industrial de padarin, ojde padaria, que aqui esteve de 
nosso contenânco e amigo sr, | visita e já se ausentou. 

Maunel Marques Rodrigues, para | —De Lisbua, o sr. Jorge No- 
onde se nusentou depois de aqui gueira de Pinho, que se fez acom- 
fer passado aus dias; tendo tan.-, panhar de alguns seus amigos, 
bém retirado para a mesma loca- 
lidade sen irmão antónio. 

Que tivessem feliz vingem são 
os nossos votos. 

Limpesa de valetas. -A Junta 
da nossa freguesia tem mandado 
limpar as valetrs ds ruas mais 

coutruis de Sariugzola, e ainda 

todos já se ausentaram para aque- 
la cidade, 

dou fazer limpesa.a todas as va-/€ tabaco tomam ano a ano 
letas das rimas do nosso lugar, | tm incremento a todos os tí- 
tendo pago a despesa desse tra-| tuas louvável, enquanto pros- 

e Ao pdn ae uS ts seguirão os reconhecimentos 
=" para O louvar. —C, Pare ami da botânica e agrológicos e 

para tôda esta rêde de realiza- 
y ções não se comprometer, foi 

PRODUZIR E POUPAR é encarado igualmente o proble- 
um imperioso dever par; SEN LR SR 

ioso dever para todos may de ma assistência técni- 

— age   
I 

Baile. — No próximo domingo, 

os portugueses, | E N 
K (Co, intensa e ciidadosa, por 

A CRIAÇÃO Fo eocno. especialistas treinados não só 
em pequena escala é económica! sm Po ; : : 
e pode fornecer a uma família) o Rene o Re 
um contributo alimentar muito |!ºS centros de especialização 
importante. do estranjeiro. 
BASTA QUE SE OBSERVEM! A agricultura de Angola 

certas regras, de maneira a man- entra, dêste modo, núta fase no Vontão, realiza-se à larde um ra : 
grande baile para'a mocidade da- ter higiênicamente a coelheira. 

quele lugrr, que é abrilhantado | A COELHEIRA . pode ser de 
pelo acordionista sr. Vicente Dias madeira ou outro material. Deve 
dos Santos, de Alquerubim.—C. estar abrigada debaixo de telhei- 

continunm os trabalhos, mas ago- 
ia em direcção à Vilarinho, que 
muito precisavam duma limpest, 
Esta tem sido regularmente bem 
feita, mas o entulho é ativado pas 
va o leito da estrada. Mhoja para 
ámanha lá estáilodo novamente 
na valeta, Decerto nresmo que 

algum tem de sér retirado, pois 
é muito para espalhar, 

As vinhas.-— Esto ano as vinhas 
DE INSTANTES 

estão prometedoras, Vamos ha- 

  

| Mantas Massâno 

Á VENDA EM: TODAS   os pussados anos forum falhos e   via] compensaram ns despesas 

verso há mais uma pinguita, pois | 

faitas.—O- À l NOSSA RESACÇÃO 

À VIDA... SONHO | 
versos SEPARADOS em jaulas de di- 

  

AS LIVRARIAS ENA. | to, 80 cm; 
i 

  

ros ou alpendres massnão impe- 
dindo a entrada do sol, 

PARA OS COELHOS ADUL.- 
TOS, deve reservar-se uma jau- 
la para cada um, 

OS LÁPAROS DEVEM SER 

mensões suficientes. 

PARA UM MACHO E T2ÊS 
FÊMEAS e respectiva criação, ! 
bastarão oito jaulas com as se- 
guintes dimensões: comprimen- 

largura, 70 cm; altu- 
| colucadas acima do 

  
  

1a 6027     

excepcionalmente progressiva, 
graças à obra de renovação 
da política ultramarina portu 
guesa. 

  

... 

A PAZ EM CRISE 

  

«A grande crise da Europa é 
não saber conservar a paz dentro 
de si mesman, 

SALAZAR. 

  

solo 40 a 50 cm; se forem de ma- 
deira, Caso contrário, o pavimen- 
to de betonilha, 

NÃO ESQUEÇA que para à 
salvação de todos é preciso que 
Cada um cumpra O seu dever.
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ET RE E TOS 
Para as doenças de pele     

Uma gota de HERPETOL e o sell desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominaila, a pele é refrescada e ali 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por txces 

tencia para todos os casos de eczenia, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld£ 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Moveis e Decorações 
pa ráBriCA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 
mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Bubedo, 701] —Marquez de Pombal 
69, Telefone 2640 PORTO (69) 

RERPEGURA 

Infecções du burha, Fiada demais doenças da pele 

    

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

  

SAes (510; 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

Construção de Padarias 

    

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enemrega-se da construção, en todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tódas as Lnvcagena, 

qunaseitas, taboleiros a 6 restante par padarias, 

Enentrega-se de tirar quatquer plante com prontt- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
me ms apo! - 

  
  

e outras desde 299 a 1.500890 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores, (100) 

Cuiçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Expreza Industrial de Tintas, LS 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

1EI EFONF BELEM 669 — PORTUGAL. - 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA YITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 

impressão »m cores e pret»; massas para rolos e vernizes 
“ipo-litográticos (163) 

  

  

Alipio Monteiro 
    

ALFAIATE 

FXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

ihos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, S6-1.º 

(Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

    4 

Dao diria ee 

  

Miciva de Fogo de artificio 
de— José Soares Calçada (239) 

Tarei-de Soulo— Vila de Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mats artís- 
ticos foges Se ar, preso, aquático é tipo japtnez, etc, ele. 

PECÓOS BE CACTA 

Oticina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSÊ DIONISIO 

BORRALHA — ÁQUEDA 

(385) 

Telefone público 47 

Construto: «de-fornos dos molhores sistemas. eco- 
nósicoa e modems: Enrcarrega-se da mucntagem de 

padarias completas. Mudifien chaminés e fornos muti- 
gos para sistotruv muúdermo. Executa todos.os trabaihos 

cow perfeição e solidez, tuto a dia cone de emmprei- 

tada. Esta esa está devidumente legalizada com afici- 
ua de enenpintunia e serralharia para executar todos cs 
ntensilios pertencentes A padarias, niasseiras, tabolei- 

vou, enixus de lotes é engenhos para massa espanhola, 
Fornece Estes urtigos em bon madeira seca e com pou- 

cos vós Tambéni fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tam- 
bém [uz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar ben servidos em economin e per- 
feição procmem sempre a qutiga e acreditada cnsa de 

  

JOSÉ DIONISIO — Bortalha == ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa. execnta-se tados. os trabalhos de ser- 
valhatia, tais como: moilios de água, vento 

e gado, caros vulsutes, ete. ete. 4211) 

  

VE: Co Co 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das lôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 
“ 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
simples as de maior pompa, eu caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, ilesde que pata tal seja requisitaga. Ten sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestuos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
Benny bd DC A si O 

Rainha Santa 
Registado seb o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A! veuda. em tôda a parie,— GAIA — PORTO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens, para 

Brazil, argentina, América do Norte, Frauça e Atrica 
e lrata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

Ibevedura Nacional| 
SELECIONADA     

  n preferida E & melhor pa- 
pelos bons A que garante mais ren-| va Panifica- 

  

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO mens mem quem 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.* que estas duas palavras 

encena vma têuim da nermalidade,.. 

“Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4==LISBOA 

(Junto no Areo da R. Marquês alegretey encontra V. 

Ex* o objetivo dêsse têma que é — poupar 
e produzir economias ! 

Para isso tome nota dos preços da nossa cusas 

Cabelo e barba 2800 
So cabelo 1850 = Barba 850 

  

Fotografia Lisboa 
Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os lrabalhos lotográficos. Quem precise de lirur te- 
tratos, fager ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra 
balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine-Kod.k para 
umudores. Venda de rlos, Films Pack e para a Cine- 
«Kodak, Leica é todos os acessórios para [otogralia e ci- 
vematografia, 

Revendedor uutorisado da Kodak e Agla. 

Praça Francisco 

  

Uitimos modelos 

DESDE 

- sda Esc. 1680400 
VA 

(g
g)
 

  

ARMANDO CRESPO 

R. do Crucifixo, 118 124 -—— LISBOA — Telet. 27072 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e dz 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas nevas ede 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tedos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CA( 

DURIVESARIA VIEIRA 
ESSO TO VET a Id seem 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

LA 
  

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradurções e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tódas as trânsações,  
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